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Encontro de Fazendários do Sul de Minas tem 
sucesso de público, organização e alegria

No dia 27, as Diretorias da AFFEMg 
e FuNDAFFEMg realizaram reunião geral 
para tratar de assuntos de interesse das 
Entidades. Na parte da manhã, foram dis-
cutidos e  esclarecidos pela equipe técnica 
aspectos do novo Regulamento do Plano 
de Saúde, práticas administrativas, copar-
ticipação e procedimentos de  autorização, 
entre outros.  Na parte da tarde, os Direto-
res discutiram os temas administrativos e 
financeiros da AFFEMg, agenda de encon-
tros regionais e calendário de atividades. 

REunião da diREtoRia ExEcutiva

congresso FEBRaFitE

 

Quem pode participar?
Escolas, universidades, órgãos públicos, dentre outras pessoas jurídicas que desen-
volvam, diretamente, projetos voltados à área da Educação Fiscal em suas comuni-
dades locais, excetuando-se entidades ligadas à categoria dos Fiscos.

Qual a premiação?
Os cinco projetos vencedores receberão troféus, certificados e premiação em di-
nheiro no valor de R$ 10 mil, R$ 5 mil e R$ 3 mil reais para os três primeiros co-
locados na categoria Escolas, R$ 10 mil e R$ 5 mil para os dois primeiros lugares 
na categoria Instituições. A solenidade de premiação será no dia 09 de novembro 
de 2016, em Brasília/DF.

Como faço para inscrever meu projeto?
Os interessados podem inscrever os projetos no período de 18 de maio a 11 julho 
de 2016, no site www.premioeducacaofiscal.com.br

Realização Parceira Patrocínio

O Prêmio Nacional de Educação Fiscal valoriza 
projetos que tratam da função social dos tributos, 
sua aplicação e a importância para a sociedade, o 
acompanhamento do gasto público e a preservação 
do patrimônio público. 

O Brasil precisa 
conhecer o seu 
trabalho!

incentivo à 
cidadania

AFFEMG presta homenagem às 
escolas mineiras finalistas do 

Prêmio Nacional de Eduacação 
Fiscal FEBRAFITE

O Procurador Geral Onofre Alves 
Batista Júnior, em palestra 
muito elogiada, defende 

Federalismo Já!
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HoMEnagEMaposentado 
recebe depois?

No mês de maio, houve 
atraso no pagamento 
da terceira parcela 
do salário, fato que 

gerou muitos transtornos e custos fi-
nanceiros aos servidores. Tal atraso foi 
questionado na reunião da “Mesa de 
Negociação Permanente” e, em res-
posta, o coordenador daquele fórum 
afirmou que isso não voltaria a ocorrer. 
No último dia 19, no entanto, além 
de se repetir o atraso do pagamento 
da segunda parcela, ele confirmou a 
recorrente discriminação de que são 
vítimas os Aposentados, pois o atraso 
afetou exclusivamente os Aposen-
tados da SEF. uma violência que a 
AFFEMg repudia veementemente. 

Outras categorias do serviço 
público estão recebendo seus salários 
integralmente, de uma só vez; têm 
obtido reajustes salariais anualmen-
te, conforme suas reivindicações, e 
seus direitos têm sido regiamente 
atendidos. Então, por que os Audito-
res Fiscais da Receita Estadual estão 
sendo sistematicamente preteridos? 
E por que entre ativos e aposentados, 
estes últimos são sempre excluídos, 
esquecidos, discriminados? 

Qual é a Lei que deu ao 
governador do Estado, ao Secretário 
de Fazenda, ou ao Subsecretário do 
Tesouro, na condição de Administra-
dor Público, o poder discricionário de 

selecionar quais servidores receberão 
seus proventos em dia, e quais serão 
condenados a pagar as taxas bancá-
rias por atraso de suas obrigações? 
Afinal, todo Administrador está sub-
metido à imposição do artigo 34, da 
Constituição Federal, que estabelece 
que a Administração Pública obede-
cerá aos princípios da legalidade e 
impessoalidade. 

Denunciamos a prática rei-
terada e explícita de discriminação 
contra os Aposentados, não somente 
nas formas de remuneração, como a 
recente “ajuda de custo” adotada na 
SEF e paga apenas aos fazendários da 
ativa, mas também na “seleção” do 
dia 19 de junho que, deliberadamen-
te, excluiu os Aposentados da tabela 
de pagamento naquele dia.   

A AFFEMg manifestou ao 
Secretário de Fazenda toda a indig-
nação por este fato lamentável e soli-
citou, no mesmo expediente, o agen-
damento de uma reunião com o titular 
da Pasta da Fazenda para tratar deste 
e de outros tantos assuntos pendentes. 
Não é razoável que já tendo transcorri-
dos dois terços do mandato, até hoje, 
a Diretoria não tenha realizado uma 
reunião completa para encaminhar 
assuntos de interesse geral da classe. 
Espera-se que o Administrador es-
tabeleça um canal de diálogo com a 
AFFEMg. Isso é o mínimo!

Sinval Pereira da Silva, Diretor-Presidente da AFFEMg, foi homenageado 
no 2º Encontro de Fazendários do Sul de Minas por todas as realizações na 
AFFEMg e na FuNDAFFEMg, ao longo de sua história.

Entre todas as homenagens, a mais importante é, sem dúvida, o 
reconhecimento  de seus pares.  A Diretoria da AFFEMg parabeniza os 
organizadores do 2º Encontro de Fazendários pela iniciativa do evento e 
pela justa homenagem ao colega Sinval.
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O evento fez parte de uma das etapas do “Movimento Viva”, uma iniciativa 
que busca a valorização do Fisco e da Administração Tributária, promovido pela Associa-
ção dos Agentes Fiscais de Rendas de São Paulo - AFRESP e contou com apoio do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento - BID, no ato, representado por josé Barroso Tostes 
Neto, especialista em gestão fiscal que, na sua apresentação, fez elogiosas referências ao 
Conselho de Contribuintes de Mg, pela implantação do “Índice de Transparência do Con-
tencioso Administrativo Tributário”. 

Muito aplaudido, o Presidente do CC, Manoel Nazareno Procópio de Moura 
júnior, participou do Seminário ao lado d o representante da SuTRI/SEF, Ricardo Oliveira. A AFFEMg foi representada pelo Diretor Regional, Edir da Silva Martins.  

SEMináRio intERnacional PRoMovido PEla aFRESP diScutE REFoRMa tRiButáRia

A Assembleia geral Or-
dinária, realizada no 
dia 07, às 15 horas, em 
segunda convocação, 

aprovou as contas de 2016.
O Diretor-Presidente, Sinval 

Pereira da Silva, abriu a Assembleia 
com uma saudação de boas-vindas a 
todos. Em seguida, passou a palavra 
para o Presidente do Conselho de Ad-
ministração, Paulo Pedro Lessa Baptis-
ta júnior, que leu o Edital de Convoca-
ção da AgO, publicado no Diário Oficial 
de Mg do dia 27 de maio deste ano. 

Por aclamação, a Assembleia 
elegeu para Presidente o Associado 
josé Eduardo Stelman Massi, que con-
vidou os Associados Maurício Prado e 
josé Pedro Martins da Silva para secre-
tariar os trabalhos. 

Atendendo à solicitação do 
Presidente, o contador Wander Moreira, 
da empresa “Dhisa Contabilidade” fez a 
exposição das contas e do resultado su-
peravitário de 2016. Em seguida, o Pre-
sidente leu o parecer do Conselho Fiscal 
e o Presidente do Conselho de Admi-
nistração, Paulo Pedro, leu a síntese do 
parecer do Conselho de Administração.

Feitos os esclarecimentos, o 
Presidente da AgO colocou as Contas 
em votação, que foram aprovadas por 
maioria absoluta dos presentes. 

Apesar da grave crise que 
tem determinado o congelamento das 
receitas da Entidade, a AFFEMg mos-
tra sua situação de pleno equilíbrio 
financeiro e solidez econômica, sem 
qualquer prejuízo no cumprimento de 
seu papel de representação da classe, 
defesa dos direitos e prestação e servi-
ço aos Associados. 

ago aprova as contas de 2016

A revogação/revisão da Lei 
Kandir e a aprovação de Emenda Consti-
tucional para  tributar aeronaves e em-
barcações são duas importantes medi-
das tributárias que visam resgatar para 
a base do ICMS um expressivo compo-
nente da receita própria dos Estados. Em 
ambos os casos, o tratamento tributário 
constitui uma sangria insuportável, tan-
to pelo que significa em valor, para fazer 
frente às demandas públicas, quanto 
pelo  que representa de injustiça, já que 
a desoneração de itens de luxo não tem 
nenhuma  legitimidade. 

Em 2007, ante a tributação 

imposta por alguns Estados, a ques-
tão foi levada ao STF, onde o ministro 
gilmar Mendes entendeu que era in-
constitucional  a cobrança do IPVA de 
aeronaves e embarcações. Desde então, 
projetos que visam tributar esses itens 
ficaram parados no Congresso Nacional.  
Neste mês de junho, o Deputado Regi-
naldo Lopes apresentou proposta de 
Emenda Constitucional que altera esta 
situação mantendo a isenção apenas 
para embarcações cujo proprietário seja 
o pescador profissional que a utilize em 
sua atividade pesqueira e a aeronave e 
embarcação que seja utilizada no trans-

porte público de passageiros e cargas. 
Caso seja aprovada, esta PEC corrige 
uma inequidade tributária, isenção  que 
representou, em 2015, 2 bilhões de re-
ceitas aos mais ricos. 

A AFFEMg e a FEBRAFITE 
acompanham a tramitação destes pro-
jetos com máxima atenção e apoiam 
toda inciativa que leve à sua aprovação 
urgente.  No próximo Encontro Nacional 
dos Coordenadores e Administradores  
Tributários - ENCAT, o Presidente da 
Federação, Roberto Kupski, vai buscar 
ampliar o apoio político institucional 
para rápida aprovação destas propostas.  

O Advogado André Luiz Rocha 
Nogueira , Associado do escritório 
“Borges e hasenclever  Sociedade 
de  Advogados”, passará a  fazer 
atendimento presencial  aos Associados, 
na sede da AFFEMg, 7º andar, todas as  
terças e quartas-feiras, no período de 
13 às 17 horas, ou pelo tel. (31) 3289 
5602. Esse serviço vinha sendo prestado 
pela Advogada Ângela Barbosa, ficou 
temporariamente suspenso, mas será 
retomado a partir do dia 4 de julho.

Em defesa das receitas estaduais. Federalismo Já!  
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COngReSSO feBRafITe

Para debater “cidadania fis-
cal, voltada ao bem-estar 
social”, no período de 11 
a 14 de junho, aconteceu 

em Fortaleza, no hotel gran Marquise, o 
11º Congresso Nacional, 6º Internacional 
da FEBRAFITE, e o 2º Congresso Luso-

-Brasileiro de Auditores Fiscais.  
A solenidade de abertura 

foi marcada por discursos em defesa 
do fortalecimento das Instituições de 
Estado e da Democracia. Além do Pre-
sidente da FEBRAFITE, Roberto Kupski, 
e do Presidente da Associação anfitriã 

Auditece, juracy Soares, estavam pre-
sentes o Secretário de Fazenda do Ce-
ará, Mauro Benevides Filho, o senador 
josé Pimentel, o Presidente da Associa-
ção Sindical dos Profissionais da Inspe-
ção Tributária e Aduaneira de Portugal, 
Nuno Barroso, o Presidente do FONA-

CATE, Rudinei Marques, o Presidente 
da FENAFISCO, Charles Alcântara; o 
Presidente da FENAT, Rubens Roriz, e 
a coordenadora Nacional da Auditoria 
Cidadã da Dívida, Maria Lúcia Fatto-
relli, primeira mulher homenageada 
com a Comenda FEBRAFITE. 

congresso FEBRaFitE  

Primeira mulher a receber a 
comenda da ordem do Mérito 

conferências de abertura
apresentam o atual cenário 

político e econômico
O ex-governador do Ceará 

e vice-Presidente do PDT Nacional, 
Ciro gomes, fez uma avaliação do 
quadro social, político e econômico 
brasileiro. Para ele, nunca existiram 
tantas e tão pesadas nuvens sobre a 
sociedade brasileira como as de hoje. 
O cenário atual é de colapso da polí-
tica: “A política precisa ser exercitada 
para além das páginas dos jornais e 
de uma conversa franca entre adver-
sários. Além de ter limites, precisa ter 
valores e premissas”, afirmou. 

Na segunda conferência, 
o Secretário de Fazenda, Mauro 
Benevides Filho, tratou do cenário 
econômico nacional. O palestrante 
começou apresentando uma visão 
da economia internacional, onde o 
comportamento do PIB brasileiro 

ocupa a trigésima nona colocação 
entre os países da Organização para 
a cooperação e Desenvolvimento 
econômico (OCDE). Em seguida, pas-
sou a analisar aspectos do orçamento 
federal e mostrou que o orçamento 
da seguridade social está provendo 
recursos para o orçamento fiscal, 
confirmando a situação de superávit 
da seguridade. 

Mauro Filho acredita que a 
proposta de reforma previdenciária 
apresentada pelo governo federal é 
insustentável: “A regra que está co-
locada é impossível de ser cumprida. 
Os efeitos da proposta vão cair prin-
cipalmente sobre os trabalhadores 
rurais, cuja maior incidência está nas 
regiões norte e nordeste do país. Será 
que isso é justo?”, indagou.

6º Congresso Internacional
O conjunto dos painéis que compuseram a edição internacional do Con-

gresso começou com a palestra “Os desafios futuros para as Administrações Tribu-
tárias”, proferida pelo Secretário Executivo do Centro Interamericano das Adminis-
trações Tributárias – CIAT. Em seguida, houve uma exposição sobre a “Estrutura 
da Administração Tributária Chilena”, feita por Fernando Barraza Luengo, Diretor 
Nacional de Serviço de Impostos Internos do Chile. A “Estrutura da Administração 
Tributária Argentina” foi o tema da fala de Demian Tujsnaider, Secretário Executivo 
e Diretor de Receita da Cidade Autônoma de Buenos Aires.

Reforma da Previdência, um dos temas mais 
preocupantes do momento

Em defesa da proposta do governo, falou a Procuradora Regional da Re-
pública do Ministério Público de São Paulo, Zélia Pierdoná. Contrário à reforma, falou 
o vice-Presidente da ANFIP, Floriano Martins de Sá Neto, para quem a PEC 287 visa 
acabar com a previdência pública em favor da privada: “a privatização é o pilar dessa 
reforma”, disse. Floriano mostrou dados que comprovam a situação superavitária da 
previdência social, considerando todas as fontes de receita do sistema de seguridade 
social brasileiro. Também avaliou a execução do orçamento e destacou que a maior 
parcela não vai para a previdência, mas para o refinanciamento da dívida pública 
(27%) e juros e encargos da dívida (9,6%). “Será que o problema é a previdência? 
Acreditamos que a previdência precisa de ajustes, não esses que estão sendo propos-
tos. Essa reforma é ruim e mal feita”, disparou. 

A cada dois anos, 
a Federação homenageia 
personalidades que contri-
buíram para a eficiência da 
Administração Tributária em 
benefício da sociedade. 

Nesta edição, a 
Auditora Fiscal da Receita 
Federal do Brasil e Coorde-
nadora Nacional da Audito-
ria Cidadã da Dívida, Maria 
Lúcia Fattorelli, foi a primei-
ra mulher a receber a mais 
importante homenagem da 
entidade. Maria Lúcia Fatorelli com a Comenda.



Página 5

                     Junho 2017

Página 4

CRÉDITOS:  

Em carta, Presidente de Portugal 
reconhece importância do 
congresso luso-Brasileiro

COngReSSO feBRafITe

Estados deixaram de arrecadar R$ 495 
bilhões com a lei Kandir.

Especialistas discutem o Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) Europeu, face ao sistema tributário brasileiro 
e a tributação do patrimônio em Portugal. Para tratar dos temas, foram convidados o professor da Universidade de 
Lisboa, Vasco Branco Guimarães, a Procuradora da Fazenda Nacional de Fortaleza/CE, Denise Lucena Cavalcante e o 
professor da Universidade de Lisboa, João Ricardo Catarino.  

 Durante a solenidade, os dirigentes das duas entidades realizadoras do 
evento instituíram a “Rede dos Auditores Fiscais de Língua Portuguesa”, uma en-
tidade binacional que visa aglutinar forças e representar os interesses comuns dos 
profissionais da auditoria e da inspeção tributária e aduaneira junto às instituições 
supranacionais, aos governos, parlamentos e casas legislativas. Nuno Barroso, Pre-
sidente da APIT, foi eleito o primeiro Presidente da Rede, por aclamação.

Para o Deputado Luiz Carlos hauly, relator da proposta de reforma tri-
butária na Câmara Federal, “o sistema chegou ao seu limite para o financiamento 
necessário do Estado”. 
Principais pontos da proposta 
•	 Isentar totalmente de tributos toda a cadeia alimentar e dos medicamentos, para 

propiciar justiça social e diminuição da pobreza;
•	 Isentar totalmente as exportações e os bens de ativo fixo das empresas, dando se-

gurança jurídica e incentivando a indústria e a criação de empregos;
•	 Extinguir o ICMS, IPI, ISS, COFINS, Salário Educação e criar no lugar dois impostos: 

um IVA clássico e um seletivo monofásico de destino federal sobre energia elétrica, 
combustíveis líquidos e derivados, comunicação, Minerais, Transportes, cigarros, 
bebidas, veículos, eletroeletrônicos, eletrodomésticos, pneus e autopeças;

•	 Todos os tributos sobre a propriedade serão dos municípios: IPTu, IPVA, ITR, ITBI e ITCMD;
•	 Acabar com IOF e com os tributos sobre os empréstimos bancários;
•	 Manter o “super simples” para as micro e pequenas empresas;
•	 universalizar o uso da nota fiscal eletrônica e a cobrança no ato da compra para 

diminuir a corrupção, a sonegação, o planejamento fiscal e a elisão fiscal;
•	 Criminalizar a sonegação de impostos de qualquer natureza;
•	 Criar um “super fisco” estadual para trabalho conjunto que respeite a indepen-

dência dos fiscos das diferentes unidades da Federação.

Proposta de Reforma tributária

A AFFEMg, com 64 participantes, foi a maior delegação do Congresso

Os impactos da Lei Kandir na arre-
cadação dos entes federados foram debatidos 
no painel “Lei Kandir: desintegração e pers-
pectivas das receitas estaduais”,   que contou, 
como palestrantes, com o Procurador do Estado 
de Minas gerais, Onofre Alves Batista júnior, o 
Deputado Estadual do Pará, Celso Sabino e a 
Auditora Fiscal da Receita Estadual do Ceará, 
Lourdes Maria Morais. 

Em vigência desde 1997, a Lei Kan-
dir retirou dos Estados a soma de R$ 495 bi. O 
Procurador de Minas, Onofre Alves, em brilhante 
palestra, ressaltou que a lei reduziu a arrecadação 
tributária estadual e municipal, imbuída na pre-
missa de incentivar as exportações, supostamen-
te, em prol de toda a Federação. Segundo ele, 
não houve a devida regulamentação da forma 
de compensação dessas perdas, o que causou 
em muitos estados o fenômeno da “desindustria-
lização”. um cenário catastrófico para aqueles que 
se dedicam à exportação de produtos primários 

como, por exemplo,  Minas gerais e Pará. 

A posição da FebRAFite
O justo ressarcimento aos Estados 

e até a revogação da Lei Kandir é a mais recente 
frente de atuação da Federação. No painel, o Pre-
sidente da entidade, Roberto Kupski, manifestou 
que uma das alternativas para o problema seria a 
revogação da Lei Kandir. “Cada Estado retoma sua 
competência tributária sobre a produção e circu-
lação de bens e serviços, e vai à justiça lutar pela 
recuperação das perdas acumuladas ao longo de 
20 anos da Lei Kandir”, acrescentou.

Para kupski, outra alternativa é man-
ter os critérios de partilha dos recursos, tal como 
está no Protocolo 69/2008, com as alterações 
incorporadas pelo gT 8, da COTEPE, que já tem 
consenso entre os Estados. “Além de apurar a 
integralidade das perdas, corrigir os valores pelos 
mesmos critérios que a união tem aplicado nos 
contratos da dívida e equacionar o ressarcimento 
num prazo razoável de 10 ou 20 anos”, disse.

no 2º Encontro luso-Brasileiro

2º congresso institui Rede de 
“auditores Fiscais da língua Portuguesa”

Ascom FEBRAFITE
Camila Barros/  - AFRESP/SP
Francisca Azevedo – FEBRAFITE

Marília Albuquerque – Auditece/ CE
Talita Castanha –ASFARN/RN
Wilson Alegretti – AFRESP/SP
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A solenidade aconte-
ceu no último dia 
22, no auditório da 
AFFEMg, para premiar 

as duas escolas de Minas, classificadas 
entre os finalistas do Prêmio Nacional, 
da FEBRAFITE: a Escola Municipal Filo-
mena de Oliveira Leite, de Curvelo, e a 
Escola Municipal Vereador Otávio Rufi-
no Pereira, de Barroso. 

Na mesa de honra, o Di-
retor-Presidente da AFFEMg, Sinval 
Pereira da Silva, a Vice-Presidente 
da FEBRAFITE e Diretora Financeira 
Adjunta da AFFEMg, Maria Aparecida 
Neto Lacerda e Meloni, Papá, o Asses-
sor Especial e representante do Subse-
cretário da Receita, Eduardo Silveira, o 
Coordenador do Núcleo de Educação 
Fiscal da Superintendência de Arreca-
dação e Informações Fiscais da Secreta-
ria de Estado de Fazenda, Luiz Antônio 
Zanon, e as Secretárias Municipais de 
Educação Andressa Borges e Vanessa 
gonçalves Diniz, de Barroso e Curvelo, 
respectivamente. 

Em 2012, a Federação Brasi-
leira das Associações de Fiscais de Tri-
butos Estaduais, FEBRAFITE, instituiu 
o Prêmio Nacional de Educação Fiscal, 
em parceria com a Escola de Adminis-
tração Fazendária e o Programa Nacio-
nal de Educação Fiscal. Desde a primei-
ra edição, instituições de Minas sempre 
estiveram presentes entre os finalistas 
do Prêmio. A participação tem crescido 
em número e qualidade dos projetos, 
principalmente com o apoio institu-
cional das Secretarias de Educação e 
Fazenda e o NESAF. 

Em nome da FEBRAFITE, 
Papá parabenizou os Diretores, Profes-
sores e Alunos envolvidos, destacando 
a importância da iniciativa da AFFEMg, 
que representa um incentivo para que 
outras Escolas continuem participando 
e desenvolvendo bons projetos de Edu-
cação Fiscal. 

A Escola Municipal Verea-
dor Otávio Rufino Pereira, de Barroso, 
apresentou o projeto “Formando Cida-
dania e Construindo Valores”. Segundo 
a Professora de apoio pedagógico, Ma-
ria Izabel Costa Moreira, que conduziu 
a apresentação, o projeto surgiu em 

aFFEMg homenageia escolas mineiras, finalistas do Prêmio nacional de Educação Fiscal de 2016

A aluna hevelyn Ferreira da Silva 
declamou o poema “O lugar 
onde eu vivo”, de sua autoria, 
inspirado nas ações do projeto. 
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aFFEMg homenageia escolas mineiras, finalistas do Prêmio nacional de Educação Fiscal de 2016
2014, motivado pela necessidade de 
combater o mosquito transmissor da 
dengue, Aedes Aegypti, na Cidade, o 
que exigiu muitos recursos financeiros 
do Município: “Iniciou-se uma discus-
são com a comunidade escolar sobre o 
gasto público para se combater os fo-
cos do mosquito, pois as pessoas pode-
riam eliminar os focos e o lixo sem ônus 
e o dinheiro poderia ser usado com 
demandas mais urgentes para as pes-
soas, como a compra de remédios, por 
exemplo”, falou a Professora. Assim, a 
Escola passou a trabalhar a relação en-
tre os temas “Educação Fiscal” e “Com-
bate à dengue”. As crianças do ensino 
fundamental receberam informações 
sobre orçamento público, Lei Orçamen-
tária, tributo e responsabilidade fiscal. 
Além disso, participaram de mutirões 
contra o Aedes Aegypti, entendendo o 
papel da sociedade e do poder público 
na luta contra o mosquito. 

A Escola Municipal Filomena 
de Oliveira Leite, de Curvelo, apresentou 
o projeto “Sustentabilidade – um Por 
Todos e Todos Pelo jardim da Filó”. O tra-
balho, com crianças e pré-adolescentes, 
teve como objetivo o desenvolvimento 
da consciência sobre “Educação Fiscal 
e Ambiental”, a partir de atividades 
lúdicas e da construção coletiva de um 
jardim numa área abandonada nos fun-
dos da escola: “Os Alunos aprenderam 
muito sobre o uso consciente dos recur-
sos públicos, reciclagem e preservação 
ambiental e o papel da sociedade e do 
poder público”, informou a Diretora he-
lenice Paixão Amarante.

Cada escola recebeu o valor 
de três mil reais. As Professoras jacque-
line Maria Ferreira, Coordenadora do 
projeto “Formando cidadania e cons-
truindo valores” e Margareth gonçalves 
Rodrigues, Coordenadora do projeto 
“Sustentabilidade – um por todos e 
todos pelo jardim da Filó”, receberam 
dois notebooks, ofertados pelo Núcleo 
de Educação Fiscal da SEF. Também 
foram entregues kits com lembranças 
para Professores e Alunos. 

hevelyn Ferreira da Silva, 11 anos, 
aluna de Barroso, e jadir Rodrigues de 
Almeida, 12 anos, de Curvelo, se emo-
cionaram com os prêmios

O Diretor-Presidente da AFFEMg, Sinval Pereira da Silva, encerrou a cerimônia felicitando as escolas pela honrosa classificação entre tantos projetos, afirmando 
que a ” iniciativa representa um grande estímulo à consciência cidadã sobre a importância dos tributos, à responsabilidade fiscal e ao desenvolvimento do país e, por isso, 
deve continuar fazendo parte das agendas das escolas de todo o país”. 
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O mês de junho começou com arrasta-pé para os Associados da 
AFFEMg. A Festa junina, em Bh, reuniu muita gente animada, no 
restaurante Rancho Fundo, no Bairro Buritis, no dia três. O cardá-
pio estava cheio de delícias juninas tradicionais, como quentão, 

caldos, mandioca, feijão tropeiro e canjica!
Além de aproveitar tanta fartura, todo mundo pode se divertir com a 

quadrilha “Feijão Queimado”, vencedora de várias edições do Arraial de Belô. Na-
talício Meira Olavo veio com a família de Betim, na Região Metropolitana, e acom-

panhou tudo bem de pertinho! Ele ficou impressionado com o número de pessoas 
na festa e disse ter gostado muito da apresentação do grupo “Feijão Queimado”.

As bandas “Chama Chuva” e “Trio jerimum” garantiram o som da festa 
até o final! josé Márcio Rocha de Oliveira também participou com a família. Sua 
esposa, Daniela Teixeira Agostino, disse que os dois filhos, de três e quatro anos, 
aproveitaram os brinquedos, as apresentações e os pratos típicos: “Nós gostamos 
muito do cardápio e de toda a festa. um encontro como esse é uma ótima oportu-
nidade de confraternização”.

Festa Junina reúne associados num encontro “Pra lá de bão”
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Festa Junina reúne associados num encontro “Pra lá de bão”
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gIRO PeLaS RegIOnaIS

aRnaLDO SaTO 
SUDOeSTe - POçOS De CaLDaS

fRanCISCO naSCImenTO
PaRanaíBa - UBeRLânDIa

gILSOn maRCOS CamPOS
VaLe DO SaPUCaí - POUSO aLegRe

ReDIR menDeS De Sá
nORTe - mOnTeS CLaROS

PaULO CeSaR PInTO
SUL - VaRgInha

SIRne aLCIDeS COSTa SaLIm
mUCURI - TeófILO OTOnI

RUBenS SImãO Da ROCha
CenTRO-nORTe - SeTe LagOaS

LUCy maRIa TORReS SOaReS
OeSTe - DIVInóPOLIS

maRIa DaS DOReS CaeTanO O. aLVeS
SãO fRanCISCO - PIRaPORa   

eDIR  maRTInS
 maTa- jUIz De fORa

mILTOn meTzkeR
RIO DOCe-gOVeRnaDOR VaLaDaReS

neUza gOmeS De OLIVeIRa
meTaLúRgICa - IPaTInga

RODRIgO Da CRUz LemOS
BaIXO RIO gRanDe -UBeRaBa

SudoEStE - POÇOS DE CALDAS

Mata - juIZ DE FORA

No dia 10 de junho, os 
Associados aproveita-
ram, com suas famí-
lias, um lindo “arraiá”, 

em Poços de Caldas. A festa contou 
com uma mesa farta! Tinha de tudo um 
pouco: bolo de fubá, curau, arroz doce, 
canjicada, pipoca, pé de moleque, 
quentão, caldo de feijão e canjiquinha! 
um sanfoneiro e uma dupla de canto-
res animaram ainda mais o encontro. O 
trem foi chique pra valer!

na Regional Sudoeste a Festa Junina foi animada!

Em Pirapora, a tradicional Festa junina aconteceu na noite de 03 de 
junho. O clube da ASSERF ficou cheio de servidores, parentes e amigos, que apro-
veitaram as comidas típicas. A música de “Afonso do Forró” botou muita gente pra 
dançar! Foi um sucesso total e, quem participou, já espera o próximo encontro!

ninguém quis ficar de fora do “arraiá” da Regional São Francisco!

A Diretoria 
da Regional Mata 
prestou homenagem 
às mães pelo seu dia, 
e a todos que exercem 
esta nobre missão, 
com uma palestra 
sobre saúde no Audi-
tório da Entidade. 
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Ao término da AgO, que aprovou as contas de 2016, o Diretor-Presiden-
te, Sinval Pereira, deu prosseguimento à reunião dos Associados Aposentados, 
que contou com a participação das Regionais: Paranaíba, Mata, Rio Doce, Norte, 
Sudoeste, Sul e Vale do Sapucaí. 

No primeiro bloco de informações, a Diretora Financeira Adjunta, Maria 
Aparecida Neto Lacerda e Meloni, Papá, informou que está sendo concluído, e 
será distribuído nas próximas semanas, o Mandado de Segurança Coletivo, rei-
vindicando o pagamento das férias prêmio convertidas em espécie, direito de-

vido aos servidores que 
se aposentaram e que, na 
SEF, está suspenso de pa-
gamento desde junho de 
2014. Além dessa ques-
tão, Papá informou que 
o  setor jurídico analisa o 
parecer da AgE, que trata 
de eventual “devolução” 

de valores recebidos extrateto, em razão de decisão judicial. 
Na sequência, a Assessora da FuNDAFFEMg, Fátima Thaer, deu informações 

sobre a próxima agenda dos programas preventivos e prestou esclarecimentos sobre 
aspectos do novo Regulamento do plano de saúde. 

Ao final, Sinval convidou os Associados para um lanche de confraterni-
zação com sabor junino, que aconteceu no Centro de Convivência.    

enCOnTROS

Pensionistas se encontram 
em clima de Festa Junina

No dia 8 de junho, o Encontro de Pensionistas lotou o espaço de convivência da AFFEMG! Todo mundo veio 
participar do “Arraiá” que, além do lanche especial com comidas típicas, teve apresentação da “Quadrilha Maluca”, de 

Sabará. O arrasta-pé foi comandado pela banda “Trem Chique” e as Pensionistas se divertiram na roda de dança!

Encontro de aposentados traz informações aos associados
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s hábitos de vida, que envolvem alimentação e atividades físicas, 
influenciam diretamente na saúde das pessoas. Dentre as doenças 
acarretadas pelo sedentarismo, associado ao consumo inadequado de 
gorduras e açúcares, está a Obesidade. Podendo ser causada, também, 

por fatores genéticos ou endócrinos, ela é definida pelo acúmulo excessivo de gordura 
corporal, que ocorre quando o indivíduo ingere mais calorias do que as utiliza.

Para se ter o diagnóstico da obesidade, é preciso medir o índice de massa 
corporal (IMC). Este cálculo é feito ao dividir o peso (em quilos) do paciente pela altura 
(em metros) elevada ao quadrado. O problema será identificado se o resultado for igual 
ou maior que 30.

De acordo com o Panorama da Segurança Alimentar e Nutricional na América 
Latina e Caribe, da Organização das Nações Unidas (ONU) e da Organização Pan-americana 
de Saúde (Opas) de 2016, 20% da população brasileira está obesa. Na América Latina, a 
maioria dos casos é registrada em mulheres (22,7%), e há uma tendência de crescimento 
da doença entre as crianças, já que 7,2% de menores de 5 anos já apresentam excesso 
de peso.

A obesidade é capaz de afetar todo o funcionamento do corpo. Assim como 
afirma o cardiologista Dr. Alfredo Pazzini, do Centro de Promoção à Saúde (CPS-
FUNDAFFEMG), o excesso de gordura no organismo pode ser transferido para o sangue 
ou para outros órgãos, como o fígado. “Ele traz um lado negativo para tudo, pois dificulta 
a respiração, limitando a expansão do pulmão, além de provocar uma série de problemas 
ortopédicos, como lesão no joelho e na coluna, e distúrbios do sono, como a apneia”, 
completa o médico. 

Dr. Alfredo explica que muitas doenças cardiovasculares podem ser agravadas 
ou provocadas pela Obesidade, sendo que a hipertensão arterial, o entupimento das 
artérias e a insuficiência cardíaca são as mais comuns. “Isso falando das doenças ligadas 

ao coração, porque existem outras, como diabetes e colesterol alto, que são fatores de 
risco para acelerar a arteriosclerose e provocar um problema cardíaco. ”

Porém,  a reversão da obesidade ajuda a regredir tais agravantes. Para isso, os 
principais tratamentos são a alteração dos hábitos alimentares e a prática regular de 
atividade física. Para Dr. Alfredo, é preciso melhorar a alimentação, em vez de fazer uma 
dieta momentânea: “Todo regime tem época para acabar, e, depois disso, o paciente 
pode voltar a ganhar peso. É interessante mudar o hábito a longo prazo, porque a pessoa 
tem que fazer o tratamento por toda a vida, por se tratar de uma doença crônica”. 

Medicamentos também podem ser utilizados, se o médico julgar necessário. Já 
a cirurgia de redução do estômago só é recomendada quando todos os outros recursos 
falharem, como afirma Dr. Alfredo Pazzini. “Mesmo o paciente que faz a operação deve 
acompanhar a parte nutricional e fazer atividades físicas, porque, senão, ele pode voltar 
a engordar”, ressalta. 

Grupo de Apoio à Boa Medida (GABOM)
Organizado pelo Serviço de Medicina Preventiva (SEMPRE – FUNDAFFEMG), 

o GABOM tem o objetivo de possibilitar a reeducação alimentar e a perda de peso, 
reduzindo, assim, o índice de obesidade. Dessa forma, o grupo melhora a qualidade de 
vida dos participantes e auxilia a mudança de comportamento para a prática de hábitos 
saudáveis. 

O programa conta com uma palestra semanal, com orientações de profissionais 
das áreas de Nutrição, Endocrinologia, Psicologia, Psiquiatria e Fisioterapia, na sede da 
FUNDAFFEMG. As turmas são destinadas aos beneficiários que se enquadram nos graus 
I e II de obesidade. Para participar, inscreva-se pelo telefone (31) 2103-5858 até o dia 
14 de julho. 

O
Os perigos da obesidade para o organismo

É INTERESSANTE MUDAR 

O HÁBITO A LONGO PRAZO, 

PORQUE A PESSOA TEM QUE 

FAZER O TRATAMENTO POR TODA 

A VIDA, POR SE TRATAR DE UMA 

DOENÇA CRÔNICA. 
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ou provocadas pela Obesidade, sendo que a hipertensão arterial, o entupimento das 
artérias e a insuficiência cardíaca são as mais comuns. “Isso falando das doenças ligadas 

ao coração, porque existem outras, como diabetes e colesterol alto, que são fatores de 
risco para acelerar a arteriosclerose e provocar um problema cardíaco. ”

Porém,  a reversão da obesidade ajuda a regredir tais agravantes. Para isso, os 
principais tratamentos são a alteração dos hábitos alimentares e a prática regular de 
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pode voltar a ganhar peso. É interessante mudar o hábito a longo prazo, porque a pessoa 
tem que fazer o tratamento por toda a vida, por se tratar de uma doença crônica”. 
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falharem, como afirma Dr. Alfredo Pazzini. “Mesmo o paciente que faz a operação deve 
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No trimestre passado (março/maio/2017), as despesas semestrais que 
compõem o cálculo do valor da cota tiveram um aumento considerável e atípico 
devido, principalmente, a várias internações ocorridas em leitos de alta tecnologia 
(UTI), o que gerou o valor de cota em R$186,71.  Porém, como a projeção para o 
trimestre seguinte (junho/agosto/2017) seria menor e com o objetivo de não 
onerar os contribuintes do Plano, o Conselho Curador e a Diretoria Executiva 
da FUNDAFFEMG,  em reunião de 28/03/2017 e  conforme Resolução Conjunta 
nº 01/2017 e  ata registrada junto Ministério Público – Promotoria de Justiça 
Especializada na Tutela de Fundações em 23/05/2017 e averbada no Cartório de 
Registro Civil de Pessoas Jurídicas,  decidiram manter o valor da cota já praticado no 
trimestre anterior (dezembro/2016 a fevereiro/2017), de  R$178,61.

Para esse trimestre (junho/agosto2017), confirmando a nossa projeção, o 
valor da cota foi reduzido em 3,73%, ficando em R$ 179,98, conforme demonstrativo 
abaixo.

Contribuição do Plano 
FUNDAFFEMG-Saúde 

para o trimestre junho/
agosto/2017

Contribuição calculada conforme disposto no artigo 28º do Regulamento do Plano de Saúde.

Faixa etária

Até 18 anos

19 a 23 anos

24 a 28 anos

29 a 33 anos

34 a 38 anos

39 a 43 anos

44 a 48 anos

49 a 53 anos

54 a 58 anos

A partir de 59 anos

Contribuição - R$

179,98

251,97

323,96

395,96

467,95

539,94

611,93

755,92

899,90

1.079,88

Quant. Cotas                                                                                          

1,00 

1,40 

1,80 

2,20 

2,60 

3,00 

3,40 

4,20 

5,00 

6,00 

Cálculo realizado conforme disposto nos artigos 27º e 30º do Regulamento do Plano de Saúde.

Meses

Out/16

Nov/16

Dez/16

Jan/17

Fev/17

Mar/17 

Total no Período 

Média

Despesas 
R$

10.379.027,35

9.572.387,98

8.773.588,65

9.315.073,00

8.986.864,00

8.071.211,00

55.098.151,98

9.183.025,33 

779.962,75

318.418,46

171,68

8,30

179,98

Desvio padrão

Fator de Correção

Cota com fator correção

Fundo de reserva sobre a cota

Valor da Cota

Cotas

55.412

55.367

55.388

55.312

55.369

55.220

332.068

55.344

Novas carteiras do 
Plano FUNDAFFEMG-

Saúde
Devido ao novo registro junto à Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), sob o nº 477972170, 
as carteiras do Plano FUNDAFFEMG-Saúde foram 
alteradas, para inclusão de novos dados exigidos. 
Elas já estão disponíveis para retirada, e todos os 
beneficiários precisam buscá-las na Sede ou nas 
respectivas regionais de cada cidade. Para os moradores 
de Belo Horizonte e Região Metropolitana, a retirada é 
feita na FUNDAFFEMG - Unidade de Atendimento, no 
9º andar, na Rua Sergipe, 893, Savassi. Após o prazo 
que será divulgado pela FUNDAFFEMG, as antigas 
carteirinhas não poderão mais ser utilizadas. 

Ela também estará disponível em breve no 
aplicativo da FUNDAFFEMG. Confira abaixo 

como fazer o download.
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Vozes da superação

o último dia 22, o evento “Vamos falar sobre isso” teve o tema 

“Câncer, eu venci”, com depoimentos de pessoas que superaram 

a doença. A palestra contou ainda com a participação do Escritor 

Olavo Romano, da Academia Mineira de Letras, abordando a leveza 

do viver, ao mencionar casos do dia a dia que, mesmo simples, valorizam a vida.

Flávia Alves, Gestora do SEMPRE-FUNDAFFEMG, abre a palestra

Olavo Romano falou sobre a Leveza do Viver

Uma das participantes da mesa redonda foi Bibiana Percope, beneficiária da 

FUNDAFFEMG, de 36 anos. No Mutirão da Saúde de 2014, ela descobriu um linfoma 

de Hodgkin, originado no sistema imunológico. O diagnóstico precoce foi primordial 

para o sucesso do tratamento: “Quanto mais cedo as pessoas descobrirem a doença, 

mais chances de cura têm, além da redução de sequelas. Meu caso é a prova concreta 

disso”. 

Bibiana Percope mostrou fotos da família e falou sobre a doença

Bibiana conta que começou a entender as consequências ao procurar um 

cirurgião. “Apenas aceitei o fato e tentei levar minha vida de forma mais natural 

possível”, declarou. Para ela, a queda do cabelo foi um grande incômodo, por afetar a 

autoestima. “Mas respiro fundo e penso: o que é um cabelo diante da oportunidade 

de estar viva?”, completou. 

Juliana Cordovil, Consultora Externa da FUNDAFFEMG, de 35 anos, se deparou 

com o câncer de mama aos 29. Na palestra, ela relatou que, constantemente, fazia 

o autoexame, e, certa vez, sentiu um nódulo na mama esquerda. “Na correria do 

cotidiano, não dei importância e fiquei uns vinte dias sem procurar o médico. Pela 

preocupação dos meus pais, fui atrás do meu ginecologista”, contou. “Eu estava com 

um nódulo enorme, de quatro centímetros”.

Juliana Cordovil falou sobre a importância da família na superação da doença

Quanto à remoção do tumor, Juliana optou por retirar as duas mamas: “Eu operei 

por decisão própria. Falei com o médico que não quero passar por isso nunca mais. 

Ele disse: ‘Você não vai poder amamentar’, mas e daí? O importante é a minha saúde”. 

Para Juliana, o suporte da família é essencial. “Quem tá passando por isso na família, 

saiba que o apoio é muito importante. Quando raspei o cabelo, meu marido me falava 

o tempo todo que eu estava linda, mesmo eu me achando horrorosa”, comentou. 

Na luta contra o câncer, Juliana tirou uma lição: “Amadurecer é como ficar 

debaixo de uma tempestade por horas, dias, semanas, meses ou anos. Suportando o 

frio e a intensidade das gotas de chuva, até entender que, uma hora, o céu precisa se 

abrir novamente, porque tudo passa, tudo se renova, tudo se transforma”.

José Gomes (Diretor-Presidente) , Juliana Cordovil (Palestrante), Olavo Romano  
(palestrante), Bibiana Percope (Palestrante), Regina Celi (Superintendente de 

Saúde da FUNDAFFEMG), Flávia Alves (Gestora do SEMPRE-FUNDAFFEMG) e Fátima 
Taher (Assessora da Diretoria)

Após a palestra, a FUNDAFFEMG ofereceu aos presentes um jantar com salada e 

carnes magras, para reforçar a importância de uma alimentação saudável e o quanto 

ela reflete na saúde das pessoas.
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om a chegada da estação mais fria do ano, as doenças respiratórias 

ganham protagonismo. Muito comum no inverno, a pneumonia é 

uma infecção pulmonar causada por bactérias, vírus ou fungos. Pode, 

também, ser desencadeada por uma reação alérgica ou uma gripe, 

quando o sistema imunológico do organismo está fragilizado. No caso da pneumonia 

química, o que a provoca é a inalação de fumaça e outras substâncias nocivas. 

No sistema respiratório, existe uma estrutura chamada árvore brônquica, que é uma 

ramificação formada por brônquios, bronquíolos, ductos alveolares, sacos alveolares e 

alvéolos. Tais elementos são responsáveis pelo trajeto do ar entre as fossas nasais e o 

pulmão. Conectados aos bronquíolos, os alvéolos são os encarregados pelas trocas de 

ar dentro do pulmão, isto é, pela absorção de oxigênio e a eliminação do dióxido de 

carbono, por meio de vasos sanguíneos capilares. A pneumonia provoca o acúmulo de 

muco e líquidos nessa região. 

Sintomas
Com a infecção, a entrada de ar no pulmão fica prejudicada, causando sintomas 

como falta de ar, dores no peito, fraqueza, febre alta, mal-estar generalizado e tosse seca 

ou com secreção amarelada. No caso das crianças com pneumonia bacteriana, também 

é comum notar a respiração acelerada e ruidosa, perda de apetite e dor abdominal. Por 

outro lado, a pneumonia viral pode apresentar os sintomas da gripe, como dores de 

garganta, ouvido e cabeça, dores no corpo, além de coriza e espirros. Já nos idosos, a 

enfermidade pode desenvolver confusão mental, perda de memória e desorientação em 

relação a espaço e tempo. 

Quem são os mais atingidos?
Em Minas Gerais, entre janeiro e junho de 2016, 2.519 mortes e 9.807 internações 

por pneumonia foram registradas. Idosos acima de 65 anos são os mais afetados. Além 

deles, estão no grupo de risco: crianças menores de cinco anos; portadores de doenças 

respiratórias e enfermidades que tendem a prejudicar o sistema imunológico, como a 

AIDS; pessoas que passaram por transplante de órgão ou de medula óssea recentemente; 

pacientes em quimioterapia e fumantes. Por ter sinais de outras doenças, a pneumonia 

pode demorar a ser diagnosticada. Ela é descoberta através da ausculta dos pulmões e 

radiografias do tórax.

Fatores de risco e tratamento
Alguns fatores podem aumentar a chance de se desenvolver uma pneumonia, 

a exemplo de fumo, álcool, ar-condicionado, diabetes e asma. Para o tratamento da 

infecção, é necessário o uso de antibióticos prescritos pelo médico. Em casos específicos, 

quando houver algum agravamento, o paciente pode ser internado. 

Previna-se contra a pneumonia no inverno!

Cuide-se!
Como prevenção, a higiene das 

mãos é essencial, principalmente após ir 

ao banheiro ou assoar o nariz e antes de 

comer ou preparar alimentos. As vacinas 

específicas de combate à pneumonia ou 

contra a gripe também podem evitar 

o desenvolvimento da enfermidade. 

De acordo com o Ministério da Saúde, 

a vacinação pode reduzir o número de 

internações por pneumonia em até 

45%. 

C

A FUNDAFFEMG oferece reembolso para a vacina de 
Pneumonia. Informe-se (31) 2103-5858
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A segunda edição do 
“Encontro de Fazendá-
rios do Sul de Minas” 
foi a combinação per-

feita de uma ideia e desejo espontâneos, 
um sábado luminoso, com  temperatura 

agradável, um  local muito aprazível e um 
grande público disposto a aproveitar, com 
alegria e muita descontração, aquele mo-
mento de encontro e reencontro. Com uma 
receita assim, a confraternização só poderia 
mesmo ser um sucesso!

 O Encontro, idealizado e or-
ganizado espontaneamente pelos Ser-
vidores das Delegacias de Pouso Alegre, 
este ano reuniu mais de 200 Servidores 
Fazendários, ativos e aposentados, de 
todas as unidades (ao todo são 41) que 

pertencem à Superintendência Regio-
nal da Fazenda Sul, e aconteceu no sá-
bado, dia 24, nas dependências do Clube 
de Campo Pouso Alegre, onde foi servi-
do um almoço com churrasco, animado 
com boa música. 

Encontro de Fazendários do Sul de Minas: integração, alegria e homenagem
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fazenDáRIOS

Encontro de Fazendários do Sul de Minas: integração, alegria e homenagem

O evento contou com o incentivo do Superintendente da Regional Sul, 
Lúcio Teixeira Lopes, dos Delegados Fiscais de Varginha, Pouso Alegre e Poços 
de Caldas e dos Diretores Regionais da AFFEMg, do Vale do Sapucaí, do Sul e 
do Sudoeste, gilson Marcos Campos, Paulo César Pinto e Arnaldo Sato. Todos 
juntos somaram esforços para a maior integração.  O Subsecretário da Receita 

Estadual, joão Alberto Vizzotto, que iniciou sua carreira em 1982, na Regional 
Sul, prestigiou o evento.  Para o Superintendente Lúcio, “uma confraternização 
como este 2º Encontro Fazendário é mais um grande passo na direção de cons-
truir uma maior integração e buscar recuperar a união, que sempre destacou 
a Sul”, declarou. 

Na edição deste ano, os organizadores inovaram e decidiram prestar 
uma homenagem a um colega fazendário, cuja história tenha se destacado na 
defesa dos interesses da classe. O homenageado eleito foi Sinval Pereira da Sil-
va, Diretor-Presidente da AFFEMg.  

Gentileza até o fim
Ao se despedirem, os participantes 

receberam um chocolate com uma mensagem.
A proposta dos organizadores é 

que o próximo encontro aconteça em Poços 
de Caldas, em 2018. Até lá!

Um Evento para ficar em nossas memórias para sempre
Um clima leve e harmonioso, momentos de reencontros, momentos de novas amizades. 

Tudo perfeito,  comida, bebida, música. Que venham muitos outros Encontros, que torne-se tradi-
cional. Perdeu quem não foi. Ao chegar em nossa Unidade, sem exceção: “como foi a festa?” e tanto 
eu, como a Luiza, tínhamos incontáveis subsídios para detalhar o quão perfeito e harmonioso foi o 
Encontro. Estamos e estaremos sempre juntos para celebrar a vida e a grande amizade que fizemos 
dentro da SEF. Um grande e fraterno abraço a todos Vocês. 

José Ribeiro - TFAZ / Administração Fazendária Ouro Fino
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claSSiFiScoSaudadES
imóveis comPRA e veNdA
beLo HoRizoNte e ReGião 
•	 Aluga-se, bairro Cachoeirinha/Bh – Casa Próxima à igreja Batista da Lagoinha, 7 quartos, 3 pavimentos, área de serviço, 10 vagas de 

garagem, armários embutidos e tabuas corrida. Valor do aluguel R$3.100,00. CONTATO: (31) 98822-2202 (WhATSAPP-VIVO)
•	 Aluga-se, apto, 4 quartos – 1 por andar- R. Cabo verde, Anchieta, próx. à FuMEC. Condomínio R$ 450,00. Valor do aluguel R$3.100,00. 

CONTATO: (31) 988222202.
iNteRioR
•	 vendo, casa em Sete Lagoas-Mg: 4 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, varanda, área de serviço, área de churrasqueira com ba-

nheiro, fogão a lenha, garagem, lote 390 m2. Bairro Boa Esperança (Próximo ao Clube Náutico). R$ 500.000,00 . Telefone: ( 31) 99538-
8175. Falar com Fausto Roque.

•	 Vendo, casa de campo em Capim Branco, terreno de 1008 m², com área construída de 171 m², três quartos, banheiro com armário, sala, 
cozinha, varanda e churrasqueira. A área externa, com piscina, casa de caseiro e de despejo.  Tratar com Silvana 98745-0019. 

outRos estAdos
•	  vendo, apartamento para temporada, guarapari Praia do Morro –03 quartos, suíte, área com churrasqueira e banho 2 vagas de 

garagem, 1º andar, AV. Praiana Nº 1471. (27) 3361-5974/ (032) 3211.0334 – Olinda.
outRos seRviÇos
•	 vendo Cota do Minas Tênis Clube, Cota está toda regular. VALOR: R$26.000,00 à vista. Contato: Wagner (71)99990-0134/98858-8019.
PRestAÇão de seRviÇos
•	 Suzana helena Motta Maciel - Engenheira Civil – CREA: 63240/D, Contato: (31) 98661-3748 ou suzanahelena2006@hotmail.com.
Automóveis
•	 vendo,  Fiat uno Sporting 2015/2016-1.4- cor prata - NOVO - 9.000 km - R$36.000,00 - juliano: 9.9787-0534 ou 3481-4547.
•	 vendo,  Fox Preto 1.0 gII – 13/13, flex, 18 mil Km, completo, Câmbio manual, Air bag duplo frontal, 4 portas, alarme, som, travamento 

central com controle remoto, vidros elétricos, ar-condicionado, pacote elegance. Preço: R$29.900 mil - Fone: 98807.4155 – Tratar com 
Antônio Amorim.

•	 Lizeth Oliveira Costa Lopes (Pensionista), faleceu no dia 28 
de maio na Cidade de Itanhandu/Mg, onde residia.

•	 Alvimar Evangelista , faleceu no dia 31 de maio na cidade 
de uberaba/Mg, onde residia.

•	 Naja Nacur de Almeida, faleceu no dia 12 de maio na cida-
de de juiz de Fora/Mg, onde residia.

•	 Silas Cordeiro da Silveira, faleceu no dia 07 de junho na 
cidade de juiz de Fora/Mg, onde residia.

•	 Ricardo Torres , faleceu no dia 08 de maio na cidade de 
Belo horizonte/Mg, onde residia.

•	 Ângela Maria Barbosa (Associada Funcionária), faleci-
mento ocorrido no dia 08 de junho no hospital Mater Dei 
em Belo horizonte/Mg.

•	 geny Lara da Motta, Mãe da Associada  Alexandra Lara, faleceu 
no dia 09 de junho na cidade de juiz de Fora/Mg, onde residia.

•	 Florinda Alves Ribeiro, Mãe do associado joel Cruz, faleceu no 
dia 07 de junho na cidade de Montes Claros/Mg, onde residia.

•	 Aparecida Miranda Albuquerque, faleceu no dia 12 de 
junho no hospital do IPSEMg.

•	 Arlindo Torres Bonfim , faleceu no dia 20 de junho na cida-
de de Belo horizonte/Mg, onde residia.

Ângela Barbosa

“Eu sou aquela mulher 
a quem o tempo muito ensinou. 

Ensinou a amar a vida 
e não desistir da luta, 
recomeçar na derrota, 
renunciar a palavras 

e pensamentos negativos. 
Acreditar nos valores humanos 

e ser otimista”.
                 Cora Coralina

A Diretoria da AFFEMg manifesta profundo 
pesar pelo falecimento da estimada Ângela Barbosa. 
Para além de uma profissional competente, dedicada 
e atenciosa, Ângela era leal e generosa. Lutou digna-
mente pela vida até o último momento. 

As homenagens e muita saudade dos 
Diretores, Associados e equipe de colaboradores da 
AFFEMg.  

associados da aFFEMg denunciam 
novas tentativas de golpe

Os idosos, geralmente, são os alvos mais comuns de tentativas de golpe e é preciso estar 
atento para não se tornar uma vítima. 

No último mês circulou, entre alguns Associados, a carta de uma suposta assessoria previ-
denciária e jurídica, que chamava o aposentado para um acordo de recebimento de ação indenizató-
ria, referente a uma aposentadoria complementar. Para ter o valor creditado no banco, o Associado 
deveria depositar 10% do total da indenização na conta da assessoria.

Trata-se de um golpe, pois o valor indenizatório não existe e o dinheiro pedido, caso deposi-
tado, pode nunca mais ser recuperado!

A AFFEMg recebeu ainda denúncia de outra tentativa de golpe. Desta vez, uma “empresa” 
utilizando-se do nome da Associação, dizia estar atualizando seu cadastro. Na verdade, um contrato 
de seguro de vida seria feito, sem o conhecimento do Associado.  

É fundamental estar atento e não assinar nenhum documento se não houver certeza sobre 
a legalidade do seu conteúdo! Confirmar informações na Associação também é um passo importante 
para evitar problemas. Em muitas situações, é necessário recorrer à Polícia e à justiça. A AFFEMg se 
coloca à disposição dos seus Associados, com orientações em casos de golpe. Conte conosco!

novo convênio

caBo FRio
Período das férias coletivas: de 01 a 30 de agosto de 
2017. Funcionamento normal para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 31 de julho de 2017. 
•	 Após as férias: a partir de 12h do dia 02 de se-
tembro de 2017.
•	 Não haverá funcionamento no período de 
01/08 a 01/09/2017.

 GUaRUJÁ
Período das férias coletivas: de 02 a 31 de agosto de 
2017. Funcionamento normal para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 31 de julho de 2017. 
•	 Após as férias: a partir de 12h do dia 02 de se-
tembro de 2017.
Não haverá funcionamento no período de 
01/08 a 01/09/2017.

FéRiaS colEtivaS

esPeciALidAde: Radiologia Odontológica 
clínica Radiografia odontológica Ltda - Av.: Afonso Pena, 748/13° andar Sala 1304 – Centro 

Tel.: (31) 3201-1916/3272-7907 / (31) 99486-1730 (whatsapp), 40% de descontos nos serviços de radio-
grafia e Tomografia.
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SegURO

Rua Sergipe, 893, Funcionários. Telefone: 0800 031 5689 Horário de Funcionamento: 8h às 12h ou 13h às 17h

Muita gente acha que se trata da mesma coisa, 
mas há grandes diferenças entre uma Proteção Veicular 
e um Seguro Automotivo. 

No caso da Proteção, os donos de veículos, 
que aderem à cooperativa ou à associação, assinam um 
contrato onde todos os participantes se tornam respon-
sáveis pelos carros cadastrados, e os prejuízos com si-

nistros são rateados. já as seguradoras não oferecem rateio e assumem as 
responsabilidades pelos riscos de sinistros, num compromisso firmado em 
apólice. 

um grande problema, segundo consta no site da Superintendên-
cia de Seguros Privados (Susep), é que associações e cooperativas acabam 
vendendo serviços como se fossem seguradoras :  “Como essas associações e 
cooperativas não estão autorizadas pela SuSEP a comercializar seguros, não 
há qualquer tipo de acompanhamento técnico de suas operações”.

A Proteção pode, sim, sair por menos da metade do preço de um Se-
guro, mas é preciso tomar muito cuidado com os calotes, na hora de receber 
uma indenização por acidente ou roubo. Para o Diretor da FISCO CORRETORA, 
Eduardo Lúcio, quem contrata uma Proteção Veicular deve ficar muito aten-
to aos riscos de não ser indenizado quando for preciso: 

“A Proteção Veicular é uma atividade que acaba copiando o Se-
guro. Só que é uma atividade não regulamentada. Não existe, no caso do 
litígio, Lei nenhuma que garanta a responsabilidade dessas entidades. Você 

não tem onde procurar, na justiça, uma salvaguarda. já a seguradora é re-
gulamentada por lei e fiscalizada pela SuSEP, que é vinculada ao Ministério 
da Fazenda. Além disso, possui capital e reservas financeiras pra garantir o 
ressarcimento de qualquer dano. As cooperativas e associações, não”.

Na briga para que direitos sejam garantidos, a SuSEP encami-
nha ao Ministério Público denúncias contra entidades de Proteção Veicu-
lar, por dano contra os consumidores. Assim, quem se sentir lesado pode 
buscar ajuda na Superintendência pelo telefone 0800-021 8484 ou pelo 
site www.susep.gov.br, no link  “Fale conosco”.

Eduardo Lúcio enfatiza, porém, que a melhor forma de se proteger 
é evitar esse tipo de serviço. Ele destaca, ainda, que a FISCO CORRETORA tra-
balha com as melhores seguradoras do mercado, a fim de garantir o melhor 
atendimento. 

“Aqui nós trabalhamos com taxas mais 
baixas que as do mercado. Enquanto, geral-
mente, os corretores cobram taxas de serviço 
em torno de 20%, as taxas da FISCO giram em 
torno de 10%. Além disso, nosso atendimento 
personalizado garante mais conforto e agilida-
de aos nossos Associados. Estamos há 20 anos 
trabalhando pelos nossos clientes. Quem não 
conhece, está convidado a nos visitar e usufruir 
dos nossos serviços”.

Proteção veicular. Será que isso é Seguro?
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ReCeITa SOLIDáRIa

Mais um projeto finalizado! 

O projeto “Esperança para a cidadania”, desenvolvido pela Associação hope of the Future, de Salinas, reformou o espaço físico do terceiro andar do prédio 
onde atende 140 crianças e adolescentes de 03 a 15 anos. Neste novo espaço, serão desenvolvidas atividades lúdicas e de socialização, que antes aconte-
ciam em locais pouco adequados.

já são 52 projetos apoiados pela Receita Solidária em toda Minas gerais. Tudo isso só é possível com a sua colaboração! 

veja as fotos de alguns projetos 
financiados pela RS. 

confira os detalhes em nosso site:
1. Encontro com as Meninas do Cafezal, dia 15/maio. 
2. Projeto “Crescer com esperança” – Zona rural de São Domingos do Prata – ofici-
nas de flauta, capoeira, artesanato e dança. 
3. Projeto “Aquisição de mesas e cadeiras” – zona rural de Cacoco, em Divinópolis.
4. Projeto “Casa da criança mais acolhedora” – ubá – aquisição de geladeira, sofá 
e armário de cozinha.
5. Projeto “Revitalização da Sala de Informática” – Bh – aquisição de computadores.

nova convocatória
No dia 16 de junho foi divulgada a nova Convocatória para seleção 

de projetos a serem financiados pela RS em 2017/2018. Neste ano foram re-
alizadas alterações importantes: o número de projetos a serem financiados foi 
reduzido, para viabilizar o aumento do valor financiado. Veja a convocatória em 
nosso site, no espaço “Nosso trabalho/Apoio a projetos”. Ajude-nos a divulgá-la!

Poderão se candidatar organizações da sociedade civil sem fins lucra-
tivos; que apresentem projetos novos ou em andamento; que tenham como 
foco a qualidade de vida das pessoas; que contribuam direta ou indiretamente 
para a superação da pobreza e/ou vulnerabilidade e risco social vivenciados por 
seus beneficiários e que contribuam para a proteção social à família, à infância, 
à adolescência e à velhice. 

continuam os trabalhos de 
assessoramento às Meninas do 

cafezal
Estão sendo definidas as novas etapas do trabalho de assessoramento, 

por ter sido constatada a necessidade de uma melhor estruturação geral do grupo: 
desde a organização do espaço físico onde elas trabalham, atribuição de funções 
específicas a cada uma delas, melhorias a serem feitas no processo produtivo, 
construção da agenda de eventos, etc. Tudo isso com vistas a viabilizar a posterior 
formalização jurídica do grupo. 

Nesta fase elas também estão sendo levadas a conhecer a experiência de 
outras entidades que se formalizaram como cooperativas, para que conheçam os 
detalhes desse tipo de organização. 

Participe de nossas visitas 
a entidades

A Receita Solidária promove visitas a lares de idosos e realiza atividades 
socioeducativas com crianças, adolescentes e adultos em situação de risco. Esses 
momentos são sempre emocionantes, permitindo a troca de amor, solidariedade 
e calor humano. 

Sempre levamos boa música, um gostoso lanche e muita alegria no coração! 
Você pode participar e levar amigos e parentes. Veja, em nosso site, em 

“Nosso trabalho/Eventos sociais”, as fotos de eventos anteriores.
Em breve será divulgada nossa agenda de visitas. Acompanhe e participe!

1

3 52


